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ABSTRACT: The influence of husbandry on the
behavioral repertoire of 8 breeding pairs of
common marmosets (Callithrix jacchus)
(Linnaeus,1758) was evaluated at the Núcleo
de Primatologia of Universidade Federal do
Rio Grande do Norte, Brazil. The observation
sessions were carried out for 30 minutes on
weekday (Wednesday) and weekend
(Sunday) in the morning and the afternoon
throughout 1 month. The data collection
method was continuous recording. The
behavioral categories measured were the
frequency of approach and leaving, scent
mark behavior, and locomotion performed
by the breeding male and female.
Additionally, it was recorded the duration of
physical contact/proximity and allogrooming
of both sexes. The statistical test used was

Rev. bras.
Zoociências
Juiz de Fora
V. 6 Nº1
Jul/2004
p. 29 - 43



30

Rev. bras.
Zoociências
Juiz de Fora

V. 6 Nº 1
Jul/2004

p. 29 - 43

30

A influência
da rotina de

manejo na
interação

social entre
pares

heterosexuais
do sagüi,
Callithrix

jacchus

Analyses of Variance (ANOVA). A
significant difference was found between
behavioral pattern of breeding male and
female regarding the observation day
(weekday or weekend). The animals spent
most of their time in physical contact,
proximity, and allogrooming on the
weekend, opposite to the pattern obtained
for frequency of approach, leaving and
scent marking. Thus, we might suggest that
the presence of people, the husbandry of
the colony which includes medication and
weighing of animals, plus the cleaning and
hygiene of cages, among other factors,
which are more frequent during the week,
influence the behavioral response of male
and female common marmosets living in
captive environment.

Key words: Common marmosets, Callithrix jacchus,
captivity, husbandry

INTRODUÇÃO
A família Callitrichidae  é constituída de seis gêneros:

Callithrix Erxleben, 1777; Cebuella Gray, 1866; Saguinus
Hoffmann Seggi, 1807; Leontopithecus Lesson, 1840 Callimico
Miranda-Ribeiro, 1911 e Mico ; (RYLANDS et al., 2000), e se
caracteriza pela grande adaptabilidade ao ambiente natural, que
inclui matas secundárias, matas de galeria típica de cerrado,
jardins e pomares (FERRARI, 1996; RYLANDS & FARIA, 1993).
Os calitriquídeos são caracterizados pelo pequeno tamanho, e
pela formação de unidades sociais compostas pelo casal
reprodutor, seus descendentes (proles de diferentes idades) e
indivíduos não aparentados (STEVENSON & RYLANDS, 1988).
Essas unidades sociais têm em média de 3 a 13 indivíduos
(HUBRECHT, 1984).

Outra característica deste grupo de primatas é o cuida-
do cooperativo da prole, em que todos os membros do grupo
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social participam no carregar os filhotes, na partilha de alimen-
to, na defesa do território e na construção de abrigos (KLEIMAN
& MALCOM, 1981). A fêmea reprodutora normalmente produz
gêmeos, podendo gerar quatro filhotes por ano (FERRARI, 1996)
e apresenta-se sexualmente receptiva ao seu parceiro logo após
o parto, podendo conceber nesta fase (DIXSON, 1993). O par
reprodutor apresenta um alto índice de interação social (catação
social, proximidade espacial, contato físico e interação sexual)
com a formação de laço afetivo (ROTHE & DARMS, 1993), sen-
do essas relações importantes para alguns aspectos de seu siste-
ma social, como o cuidado parental, a defesa do território e a
atividade de forrageio (CAINE, 1993).

Tendo em vista a complexidade da interação sócio-se-
xual entre machos e fêmeas de calitriquídeos vivendo em gru-
pos sociais, vale ressaltar que as mesmas podem ser influencia-
das por variáveis ecológicas (fonte alimentar e espaço físico dis-
ponível), climáticas (temperatura e umidade), sociais (posição
hierárquica no grupo social e tempo de acasalamento), como
também por fatores relacionados à rotina de manejo na condi-
ção de cativeiro. Neste sentido, MOTA (1999) verificou que di-
ferenças nas condições de alojamento entre duas colônias de
Callithrix jacchus (Linnaeus,1758) tais como temperatura, umi-
dade, regime de alimentação e tamanho das gaiolas promovem
variações significativas na duração e freqüência da interação
sócio-sexual entre machos e fêmeas. Já SCOTT (1991) observou
diferenças no padrão de locomoção do sagüi habitando gaiolas
submetidas à diferentes níveis de iluminação. Animais habitan-
do gaiolas mais iluminadas apresentaram maior nível de ativi-
dade motora.

 A esse respeito, KITCHEN & MARTIN (1996) avaliaram
a resposta comportamental de grupos sociais de C. jacchus quan-
to ao tamanho e complexidade das gaiolas. Animais habitando
gaiolas maiores e melhor enriquecidas eram mais ativos e não
apresentavam comportamentos estereotipados; enquanto o opos-
to foi observado em animais mantidos em gaiolas menores e
menos enriquecidas. Tendência semelhante foi verificada por
SCHOENFELD (1989) pela diminuição na freqüência de com-
portamentos sociais (brincadeira e catação) e não-sociais (mar-
cação de cheiro e locomoção) em grupos familiares de sagüi
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mantidos em ambiente físico pobre. Adicionalmente BOX &
MORRIS (1980) mostraram que variações nas condições climá-
ticas podem influenciar a resposta comportamental de pares
reprodutores de Saguinus oedipus alojados em condição
seminatural (abrigos ao ar-livre).

Em primatas do Velho Mundo, estudos com o gênero
Macaca Lacepéde, 1799 apoiam as evidências obtidas com es-
pécies do Novo Mundo. BRYANT et al. (1988) verificaram uma
diminuição na exibição de comportamentos estereotipados e
na freqüência de autoagressão em indivíduos da espécie M.
fascicularis (Raffles, 1821) vivendo em gaiolas mais enriquecidas,
comparado ao grupo controle que habitava gaiolas sem enri-
quecimento. Adicionalmente, NOVAK et al. (1992) observaram
diferença significativa no padrão comportamental em indivídu-
os juvenis de M. mulatta (Zimmermann, 1780) relacionadas ao
tipo de gaiola. Níveis mais elevados de comportamento agonísta
e menores de catação social foram apresentados por animais
alojados em gaiolas submetidas à temperatura, umidade e ciclo
claro-escuro ambiental, quando comparados com aqueles man-
tidos em gaiolas sem estimulação ambiental. Assim, o ambiente
físico ao qual os animais estão submetidos na condição de cati-
veiro pode influenciar de forma marcante a expressão de com-
portamentos típicos da espécie, reforçando a importância de
estudos que avaliem esse tipo de modulação.

Além dos primatas, o papel do ambiente físico na ex-
pressão da resposta comportamental tem sido avaliado em aves,
roedores, canídeos e outros grupos de animais. Estudos com
aves, especialmente com galinhas, mostram que seu estado de
saúde, avaliado pela plumagem, índice de mortalidade, quali-
dade dos ovos e consumo alimentar, é influenciado pelo grau
de complexidade e tamanho das gaiolas utilizadas para a sua
manutenção no cativeiro (TAUSON, 1988). Em roedores, estudo
utilizando camundongos (Mus musculus) Linhaeus, 1758 habitan-
do 4 tipos de gaiolas com diferentes níveis de enriquecimento mos-
trou que animais habitando gaiolas mais complexas eram mais
ativos (CHAMOVE, 1989). Em canídeos, HUGHES et al. (1989)
verificaram diferença no padrão de atividade diária em cachorros
da raça beagle vivendo em gaiolas de dois tamanhos diferentes.

Tendo em vista a influência de variáveis físicas e ambi-
entais no padrão comportamental de vários grupos animais, e
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que o C. jacchus é considerado um bom modelo para a pesqui-
sa etológica, este trabalho pretendeu avaliar a influência da con-
dição de alojamento na interação social de pares reprodutores
de sagüi. Para tal, a resposta comportamental dos animais foi
avaliada durante a semana e final de semana no Núcleo de
Primatologia, tendo em vista as diferenças na rotina de manejo
e circulação de pessoal verificadas nas duas condições. Assim,
os resultados obtidos foram importantes para avaliação da inter-
ferência do meio na resposta comportamental nessa espécie.

MATERIAL E MÉTODOS
l Animais e condições de manutenção

Foram utilizados 8 casais de sagüis C. jacchus pertencen-
tes ao Núcleo de Primatologia, do Departamento de Fisiologia da
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Todos os animais
utilizados eram adultos, com mais de 18 meses e nascidos no
cativeiro, com exceção da fêmea 700, que era selvagem.

A rotina de manejo dos animais experimentais incluiu a
colocação de alimento, a higienização das gaiolas-viveiro e a
realização de procedimentos de avaliação periódica, tais como
a pesagem, a medicação dos animais, entre outros. Todas essas
atividades eram realizadas durante a semana. É importante sali-
entar que todas as atividades relacionadas aos projetos de pes-
quisa desenvolvidos no Núcleo de Primatologia eram realiza-
das durante os dias úteis da semana.

Gaiola-viveiro: Os pares foram mantidos em gaiolas-vi-
veiro medindo 2.00 x 1.00 x 2.00m, contendo caixa-ninho,
comedouro, pranchas de madeira, poleiros e galhos. Os ani-
mais estavam visual e fisicamente isolados, mas mantinham
contato auditivo e olfatório com os outros animais da colônia.
As gaiolas-viveiro eram isoladas visualmente das áreas
circunvizinhas do Núcleo de Primatologia por uma cobertura
vegetal.

Dieta: Os animais foram alimentados duas vezes por dia,
em torno das 9:00 e 14:00h, exceto nos finais de semana (sába-
do e domingo), quando a alimentação foi oferecida apenas uma
vez, por volta das 10:00h. A dieta consistia de uma mistura
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protéica (leite em pó, xarope de milho, ovos e pão) e de uma
porção de frutas tropicais (banana, goiaba, melancia e mamão).
Durante a semana, os animais recebiam também suplementos
vitamínicos (A, D e E) e larva de tenébrio (presa viva). A água foi
oferecida “ad libitum”.

l Coleta de dados

As observações comportamentais foram realizadas uma vez
na semana (quarta-feira) e no final de semana (domingo), pela
manhã (entre 8:00 e 10:30h) e a tarde (entre 14:00 e 16:00h), pelo
período de 1 mês (n = 8 horas/casal). As variáveis comportamen-
tais foram registradas através do método focal contínuo, com dura-
ção de 30 minutos, divididos em três intervalos de 10 minutos.
Foram registrados os seguintes comportamentos:

Aproximação e Afastamento: número de vezes em que
o macho ou a fêmea moveu-se ou afastou-se em direção ao
parceiro ultrapassando o limite de 15cm;

Contato/Proximidade: tempo em que os animais se en-
contravam a uma distância máxima de 15cm um do outro, ou
em contato físico;

Catação social: tempo que o macho e a fêmea encontra-
vam-se com as patas ou a boca colocadas entre ou sobre o pêlo
do parceiro catando seu pêlo;

Marcação de cheiro: número de vezes que o macho ou
a fêmea esfregou a região anogenital em alguma superfície da
gaiola (ex: prancha, poleiro, galho);

Deslocamento: as gaiolas-viveiro foram divididas em
quadrantes de aproximadamente 38.5 cm cada, totalizando cerca
de 60 divisões arbitrárias. O deslocamento efetuado pelo ani-
mal focal, de um quadrante para o outro foi contabilizado como
um deslocamento.

A análise estatística foi realizada através da Análise de
Variância  (ANOVA), para verificar o efeito do dia da observa-
ção comportamental (S: semana e FS: final de semana) nas vari-
áveis comportamentais registradas. O nível de significância foi
estabelecido como 5% (pa0.05).
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RESULTADOS
A) Relação Espacial

Foi verificada diferença significativa na freqüência de apro-
ximação (F = 5.59, p = 0.02) e afastamentos (F = 7.88, p = 0.00)
dos machos em relação a suas parceiras em relação ao dia de
observação, os machos reprodutores se aproximaram e se afasta-
ram mais das fêmeas durante a semana como mostrado na Tabela
1. Tendência similar foi encontrada para as fêmeas, visto que as
mesmas se aproximaram e se afastaram mais dos machos nos dias
úteis (F = 6.60, p = 0.01 e F = 6.93,  p = 0.00, respectivamente).

B) Interação Afiliativa

O tempo de contato e proximidade entre os pares
reprodutores foi influenciado pelo dia da observação compor-
tamental (F = 7.98, p = 0,00), sendo os maiores índices registra-
dos no final de semana (Figura 1). Quanto à duração dos episó-
dios de catação realizados pelos machos e fêmeas reprodutores,
os machos cataram mais suas parceiras durante o final de sema-
na do que na semana (F = 3.78, p = 0.05) como mostrado na
Figura 1. Não foi verificada relação entre o comportamento de
catação das fêmeas e o dia da observação comportamental (mé-
dia ± erro padrão: FS = 36.43 ±  4.70 e S = 26.18 ±  4.77).

Tabela 1. Freqüência média (± EPM) das aproximações e afastamentos dos
machos e fêmeas reprodutores durante o final de semana (FS) e na semana (S).

COMPORTAMENTO

Aproximação do Macho

Aproximação da Fêmea

Afastamento do Macho

Afastamento da Fêmea

CONDIÇÃO MÉDIA ± EPM

0.86 ± 0.06*
1.09 ± 0.07*
0.65 ± 0.05**
0.87 ± 0.07**
0.69 ± 0.05**
0.94 ± 0.07**
0.62 ± 0.05**
0.92 ± 0.06**

* p < 0.05; ** p < 0.01

FS
S
FS
S
FS
S
FS
S
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C) Marcação de Cheiro e Deslocamento
Os machos reprodutores marcaram mais freqüentemen-

te os substratos presentes nas gaiolas durante a semana (Figura
2) (F = 7.21, p = 0.01). Não foi verificada diferença na freqüên-
cia de marcações de cheiros realizadas pelas fêmeas reprodutoras
(média ± EPM: S = 0.72 ±  0.09; FS = 0.53 ± 0.08).

Figura 2 . Freqüência média (± EPM) do comportamento de marcação de chei-
ro dos machos reprodutores durante a final de semana (FS) e na semana (S).
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Quanto ao deslocamento dos animais experimentais nas
gaiolas-viveiro, foi observado que os machos e fêmeas
reprodutores se deslocaram mais durante a semana do que no
final de semana (F = 17.93, p = 0.00 e F = 18.20, p = 0.00,
respectivamente) como mostrado na Figura 3.

Figura 3 . Freqüência média (± EPM) dos deslocamentos apresentados pelos e
machos e fêmeas reprodutores nas gaiolas-viveiro no final de semana (FS) e na
semana (S).

DISCUSSÃO
Os resultados obtidos mostraram diferenças significati-

vas na resposta comportamental dos pares reprodutores do sagüi
em relação ao dia da observação (se semana ou final de sema-
na). Essas diferenças poderiam estar relacionadas particularmente
a dois fatores. Primeiro, durante a semana, a circulação de pes-
soas nas dependências do Núcleo de Primatologia é mais inten-
sa, o que parece influenciar de forma significativa a freqüência
e a duração das variáveis comportamentais investigadas. Os
animais passaram menos tempo em contato físico, proximidade
e catação social, e aproximaram-se e afastaram-se mais de seus
parceiros sexuais durante a semana que no final de semana.
Adicionalmente, machos e fêmeas deslocaram-se mais freqüen-
temente entre os quadrantes demarcados nas gaiolas-viveiro em
dias úteis. Segundo, a rotina de manejo durante a semana e no
final de semana são diferentes no que diz respeito à alimenta-
ção, à limpeza das gaiolas e aos procedimentos experimentais
realizados, o que pode influenciar o padrão comportamental
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desses animais. Assim, a condição de manutenção tem efeito
nas interações sociais entre o par quando se considera o dia da
observação comportamental.

Tendo em vista que nesta família de primatas não huma-
nos o laço social entre o par reprodutor está associado à interação
afiliativa e sexual (KLEIMAN, 1978; EPPLE & KATZ, 1980; EVANS
& POOLE, 1984) e aspectos de seu sistema social (CAINE, 1993),
nosso estudo é essencial para a avaliação do efeito de perturba-
ções externas na quantidade da interação social e na elabora-
ção de medidas preventivas, com a finalidade de minimizar sua
influência na resposta comportamental desses animais no cati-
veiro. SCHNELL & WOOD (1993) utilizando o sagüi verifica-
ram um aumento na ativiadade motora e uma diminuição nas
variáveis relacionadas à função cardíaca (freqüência cardíaca e
pressão arterial) nos finais de semana quando comparada àque-
la obtida durante a semana em animais alojados com seus gru-
pos familiares. Os autores sugerem que no final de semana,
devido à menor perturbação, os animais mostram uma elevada
freqüência de deslocamentos, sugerindo uma tendência  de maior
interação social com outros membros do grupo social, uma vez
que estariam menos ansiosos e mais tranqüilos nessa condição.
Tendo em vista que a interação afiliativa entre os membros do
grupo social não foi registrada no estudo de SCHNELL & WOOD
(1993), a relação entre a atividade motora e a interação social
não pode ser efetuada, já que apenas o deslocamento do ani-
mal pela gaiola foi registrado. No presente trabalho, uma vez
que a interação social como também a atividade motora (deslo-
camento) foram registradas, essa relação tornou-se evidente,
mostrando que no final de semana a duração dos episódios de
comportamentos afiliativos foi maior, o que é confirmado pela
menor freqüência de deslocamento, aproximações e afastamen-
tos por ambos os membros do par reprodutor.

Com relação à marcação de cheiro, vários estudos têm
mostrado uma relação entre esse comportamento e a reação à
presença de indivíduos estranhos, que pode representar uma
situação perturbadora para os animais, ocasionando uma rea-
ção agonista. Estudo realizado por FRENCH & SNOWDON
(1981) avaliou a resposta comportamental de pares reprodutores
do S. oedipus (Linnaeus,1758) quando na presença de
coespecíficos não aparentados ou de membros de uma espécie
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relacionada, o S. fuscicollis (Spix, 1823). Foi verificada uma ele-
vação na freqüência de marcação de cheiro pelas fêmeas e um
aumento no comportamento agressivo pelos machos, especial-
mente na presença de coespecíficos. Adicionalmente, EPPLE
(1970), investigando 3 grupos de C. jacchus observou um au-
mento desse comportamento à medida que os  animais foram
colocados na presença de machos e fêmeas estranhos. Dessa
forma, a presença de intrusos no seu ambiente físico é um fator
importante para a exibição de comportamentos agonistas, o qual
é expresso pelo aumento de marcação de cheiro pelo par
reprodutor. Tendo em vista que nossos animais marcaram mais
seu território durante a semana que no final de semana, é possí-
vel que a presença de pessoas nas dependências  da colônia
tenha influenciado a expressão desse comportamento.

Apesar deste estudo não investigar a influência de mu-
danças em parâmetros físicos associados à condição de manu-
tenção dos animais, é importante salientar que diferenças no
ambiente e na forma de alojamento de animais em colônias de
cativeiro também tem efeito sobre o padrão comportamental de
machos e fêmeas. Nesse sentido, MALLINSON & REDSHAW
(1991) mostraram que pares reprodutores de mico leão dourado
(Leontopithecus rosalia) alojados em gaiolas pequenas, sem ve-
getação natural e sem luz solar, apresentavam-se menos
estressados, mais saudáveis e ativos quando removidos para
gaiolas maiores e mais complexas. Estudo usando a mesma es-
pécie mostrou a importância da retenção de características típi-
cas da espécie para a sobrevivência em vida livre (COIMBRA
FILHO & MITTERMEIER, 1977). Animais mantidos em gaiolas
pequenas (1.0 x 1.0 x 1.0m) quando escaparam do cativeiro
não conseguiam subir em árvores e foram facilmente
recapturados pelos pesquisadores, ao contrário daqueles que
tinham sido mantidos em gaiolas maiores (2.0 x 3.0 x 2.0m) e
mostravam-se melhor adaptados às condições de campo. Ade-
mais, BOX & ROHRHUBER (1993) observaram um maior índice
de marcação de cheiro pelas fêmeas reprodutores de S. oedipus
que habitavam gaiolas grandes (1.6 x 2.4 x 2.0m), quando compa-
rado àquela de animais que habitavam gaiolas pequenas (1.0 x 0.7
x 0.5m e 1.7 x 0.75 x 0.9m). Desta forma, o ambiente físico no
qual os animais são alojados na situação de cativeiro tem efeito
significativo sobre o repertório comportamental das espécies.
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CONCLUSÃO
A interação social entre os pares heterossexuais de sagüi,

C. jacchus, foi influenciada pela rotina de manejo e circulação
de pessoas nas dependência da colônia de criação, e essas vari-
ações estão relacionadas ao dia da realização das observações
comportamentais, uma vez que foi encontrada diferença signi-
ficativa nas freqüências e durações das variáveis comportamen-
tais investigadas entre a semana e o final de semana. Logo, é
importante levar em consideração o efeito da dinâmica da con-
dição de cativeiro na resposta comportamental dos vários gru-
pos animais, quando da elaboração e execução de procedimen-
tos experimentais.
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